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Ementa/Bibliografia 

História da 

África 

Ementa: 

África e Historiografia: fontes escritas e orais. Intelectuais africanos e a 

produção de conhecimento. As civilizações africanas entre os séculos XVI e 
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Ideologias anti-coloniais: Negritude e Pan-africanismo. Unidade Africana. O 

renascimento do Islã. Desafios da África Pós-independência. Ensino de 

História da África e Educação para as Relações Étnico raciais. 
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Tecnologias da 

Informação 

Ementa: 

Fundamentos em recuperação da informação. Técnicas para pesquisa em 

Sistemas de Recuperação de Informação (SRI). Protocolos padronizados para 

SRI. Web semântica.  Bibliotecas digitais: conceitos; estrutura de projetos; 

critérios e metodologias para desenvolvimento. Arquitetura da informação. 

Formação profissional para Bibliotecas Digitais. Consórcios e avaliação de 

Bibliotecas Digitais. 
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Teoria e Prática 

Pedagógica: 

Estágio 

Curricular 

Supervisionado 

Ementa: 

Conhecimento de instituições e contextos de Educação Básica (Educação 

Infantil, Anos Iniciais do Ensino Fundamental, Educação de Jovens e Adultos) 

e de instituições e contextos de educação não escolar. Análise da organização 

do trabalho pedagógico. Articulação entre docência e gestão escolar. 



Observação e análise do cotidiano educativo na Educação Infantil e nos Anos 

Iniciais do Ensino Fundamental e a sua articulação com os demais espaços da 

escola e instituições da comunidade. Conhecimento e participação da 

dinâmica institucional em creches e pré-escolas na relação instituição-família 
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10 anos e EJA). Elaboração e socialização do Relatório de Estágio. 
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